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1. JUSTIFICATIVA

As pragas urbanas representam um sério problema à saúde humana, podendo prejudicar as condições ambientais, e em particular, a esterilização de equipamentos ou alimentos nas dependências das entidades públicas e privadas, além de através de seus vetores, serem disseminadores mecânicos e/ou biológicos de doenças infecto-contagiosas causadas por vírus, bactérias, protozoários, e demais microrganismos – p.ex.: formigas que tenham contato com curativos podem contaminar todos os elementos (pacientes, alimentos, cobaias, etc.) que tiver contato em seu caminho.

A Fundação Oswaldo Cruz - FIOCRUZ, instituição de ensino, pesquisa, prestação de serviços e produção industrial da Área de Saúde Pública, pertence ao Ministério da Saúde, possuindo mais de um cento de edificações que abrigam o convívio entre si de ambientes distintos, tais como: administrativo, biblioteca, laboratórios de pesquisa, restaurantes, salas de aula, atendimento a pacientes em hospitais ou ambulatórios, dentre outros.
O controle das pragas urbanas em Instituições como a FIOCRUZ é uma tarefa difícil e de alta responsabilidade, havendo necessidade de realização de serviços contínuos em suas áreas internas e externas, evitando a  presença de vetores e pragas. O controle de vetores e pragas deverá incorporar ações que visem menor impacto ambiental.

 A diversidade dos ambientes requer ações específicas de controle, sendo necessária atenção especial  nos recintos escolares, ambulatórios, creches e hospitais, fato similar ocorre nas dependências industriais da referida instituição de pesquisa e saúde, em virtude da facilidade de contaminação em medicamentos e vacinas que podem gerar grandes prejuízos. 

O Campus de Manguinhos que receberá a maciça maioria dos serviços tem uma situação geográfica peculiar – um grande latifúndio urbano inserido em uma cidade já consolidada localizado num bairro cercado de comunidades com precário saneamento básico bem como detentora de maus hábitos de descarte de seus resíduos domiciliares, algo que além de facilitar a proliferação dos vetores de pragas típicos deste bairro, serve como um fértil lócus para abrigo de espécies advindas de outras regiões. 

O ambiente possui extensa área arborizada e eventualmente adentram neste e, sobretudo no Campus da Mata Atlântica, algumas espécies de animais silvestres de pequeno porte que precisam ser capturados.  Após a captura desses animais silvestres será necessária a realocação dos mesmos, utilizando os serviços dos órgãos legalmente habilitados (Riozoo, IBAMA e Vital Brasil).

Através desta visão, ações preventivas e corretivas são essenciais no controle de vetores e pragas. Fica vetada a realização de auto-serviço, aplicações pontuais ou isoladas e a realização de serviços prestados por pessoa jurídica controladoras de pragas que não tenham licença ambiental. 

Em se tratando de atividade que implica o manuseio de agentes físico-químicos e seres vivos, será exigido o cumprimento de todas as normas da legislação ambiental, adotando-se as tecnologias e descartes que sejam menos agressivos ao Homem e à natureza.

O planejamento realizado para a formulação deste Projeto Básico visa buscar o melhor aproveitamento dos recursos humanos, materiais e financeiros a serem despendidos na contratação.
2. OBJETIVO

Propiciar aos Servidores Colaboradores e ao público visitante condições sanitárias ideais com a contratação de serviço continuado de controle de pragas urbanas, compreendendo serviços de desinsetização, desratização, descupinização, perímetro e desinsetização em bueiros e eventuais capturas de animais silvestres, nas dependências dos campi, incluindo as áreas internas de circulação, limítrofes das edificações e toda a área verde.

3. OBJETO

Contratação de pessoa jurídica especializada, com mão de obra residente e devidamente capacitada na execução da prestação de serviços de controle de pragas urbanas, compreendendo serviços de: desinsetização, perímetro e desinsetização em bueiros, desratização, descupinização, capturas de animais silvestres de pequeno porte, saúde ambiental e apicultura, nas áreas internas de circulação, limítrofes das edificações e toda a área verde pertencentes à FIOCRUZ em seus diversos campi, envolvendo residência de: mão de obra, materiais, equipamentos, ferramentas, utensílios e seus transportes.

Prazo de Duração do Contrato de 12 meses.
4. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

Pelo discorrido no Capítulo 1 deste Projeto Básico, o controle das pragas urbanas precisa ser executado de forma continuada, atendendo a demanda de  solicitações e atuando de forma preventiva. A atuação preventiva deverá contar com aplicações periódicas para evitar as reincidências e aparecimento/proliferação de vetores e pragas.

As definições, horários, locais, principais atividades/metodologia e seus respectivos agentes de atuação: químicos, físico, biológico, mecânico e integrados se encontram abaixo descritos.

PRAGAS E VETORES ALVO

INSETOS RASTEIROS

Ação preventiva e corretiva de desinsetização para controle de áreas infestadas por insetos rasteiros e pulantes, tais como: barata francesinha (Blatella germanica), barata de esgoto (Periplaneta americana), formiga de açúcar (Tapinoma melanocephalum), formiga do faraó (Monomorium pharaonis), lacraia (Forficula auricularia), pulgas (Ctenocephalides spp), carrapatos (Rhipicephalus sanguineus - carrapato de cachorro urbano) e outros vetores similares. 

INSETOS ALADOS

Ação preventiva e corretiva de desinsetização para controle de áreas infestadas por insetos voadores, tais como: mosquito (Aedes spp), mosca doméstica (Musca domestica), mosca varejeira (Calliphora vomitória), abelhas (Apis mellifera ) e marimbondos (Polybia demidiata spp).

ARACNÍDEOS E ESCORPIONDEOS

Ação preventiva e corretiva para controle de aranhas e escorpiões.

MOLUSCOS

Ação corretiva para controle de caramujos africanos (Achatina fulica) e lesmas (Lehmannia valentiana).

INSETOS XILÓFAGOS

Ação preventiva e corretiva para controle de cupins (Crytotermes brevis e Coptotermes) e brocas (Lyctus spp).
ROEDORES 

Ação preventiva e corretiva de desratização para controle de áreas infestadas por roedores, predominantemente as três principais espécies da região sudeste, a saber: ratazana/rato castanho (Rattus norvergicus), rato de telhado/rato preto (Rattus rattus) e  camundongo (Mus musculus);

SAÚDE AMBIENTAL:

Ação preventiva e corretiva em toda a flora FIOCRUZ, incluindo o uso de defensivos orgânicos e químicos, quando necessário, sempre buscando os de menor impacto para o ambiente. Quando necessário, os trabalhos podem ser em conjunto com a jardinagem.

Sendo as principais pragas a serem controladas: Colchonilha de carapaça (Hemiptera), Pulgão (Hemiptera), Cupim arbóreo (Crytotermes brevis) e de Montículo (Procornitermes spp) e Insetos Mastigadores e formigas (Atta spp).

 METODOLOGIA E PRODUTOS UTILIZADOS 

A Contratante, através do termo de referência, estabelece alguns parâmetros metodológicos de controle das pragas, entretanto, a Contratada poderá definir uma melhor estratégia de combate que seja menos agressivo ao homem e ao meio ambiente. As estratégias deverão obter avaliação e aprovação da Fiocruz ( Dirac/DGSS);

Quando for realizada aplicação química, será obrigatório no prazo máximo de 24 horas, retorno ao local para inspeção e avaliação dos resultados.

Em cada visita será exigida um relatório e as respectivas normas de procedimentos específica a cada serviço executado.

A contratada deverá atender a qualquer solicitação emergencial da contratante ( tantas quantas forem necessárias), mediante comunicado formal desta, no prazo máximo de 24 horas.

Todos os produtos químicos utilizados deverão estar devidamente registrados e licenciados no Ministério da Saúde. Seus descartes deverão ser documentalmente comprovados e seguir as normas ambientais pertinentes.

CONTROLE DE INSETOS RASTEIROS

Tratamento contra insetos rasteiros em áreas urbanas dar-se-ão da seguinte forma: os tratamentos com defensivos químicos convencionais só serão realizados após visita técnica de inspeção do Operador de controle de vetores, que deverá avaliar as condições ambientais internas e externas para definir se realmente há necessidade de aplicação de agentes químicos na área interna.  Quando julgada necessária, a metodologia de aplicação deverá ser feita apenas em locais que sirvam de abrigo para insetos e não nos locais que sirvam de passagem para os mesmos, evitando a saturação do ambiente por defensivos químicos. Aplicar o produto químico em abrigos é sem dúvida a forma mais eficaz, pois partindo deste tipo de metodologia temos alguns pontos a nosso favor: (1º) não permanecerão no ambiente acúmulos ou poças de veneno, (2º) o índice de moléculas químicas em suspensão será menor e em todos os casos este tipo de tratamento terá um bom resultado.  Sendo assim deverá ser usado preferencialmente o MIP, (Manejo Integrado de Pragas), que consiste na utilização de produtos na forma de Gel para controle de baratas (Blatellas germanicas – baratas francesinhas) e formigas (Tapinoma melanocephalum – formiga fantasminha) e produto na forma de Pó seco impermeável  nos ralos para pragas que fazem dos esgotos sua moradia como baratas (Periplaneta americana – barata de esgoto) e lacraia (Forficula auricularia).

O controle de pulgas dar-se-á de acordo com a avaliação do operadores e poderão ser utilizadas técnicas de manejo e/ou tratamentos químicos.

CONTROLE DE INSETOS ALADOS

O tratamento contra moscas domésticas dar-se-á de acordo com a avaliação do operador e poderão ser utilizadas as técnicas de manejo, tratamentos químicos e/ou uso de armadilhas luminosas. A quantidade mínima de armadilhas luminosas a ser disponibilizada é de 50 unidades, ficando a troca de refis sob responsabilidade da contratada. A substituição dos refis adesivos deverão ser feitos a cada 30 dias ou em intervalos menores desde que comprovada a necessidade.

O tratamento contra moscas varejeiras dar-se-á de acordo com a avaliação do operador e será utilizada a técnica de controle com FHD – Feromônio de Alta Dispersão, empregando a técnica de captura, pesagem, identificação e dispersão. Os insetos mortos e suas larvas serão utilizados como alimento para os peixes existentes no lago do campus, devido ao fato do produto ser totalmente orgânico não causando danos ao meio ambiente.  

Os serviços contra  mosquitos têm como objetivo manter controle e monitoramento principalmente do Aedes spp, dentro dos campi da FIOCRUZ, dando também o suporte operacional as linhas de pesquisas que estiverem em andamento em parceria com o Departamento de Entomologia/IOC.  Tal atividade deve ser comprovada através de protocolos de monitoramento e gráficos analíticos da situação existente, bem como requisições e ordens de serviços.

Para controle de enxames de abelhas e colônias de marimbondos devem ser adotadas ações corretivas nos diversos ambientes que por razões diversas venham a ser moradia dos mesmos nos campi da FIOCRUZ. Deverá ser feita de acordo com a legislação, a captura ou eliminação dos insetos que estejam oferecendo perigo físico para colaboradores, servidores e transeuntes da instituição. As colméias serão alocadas no apiário do campus não excedendo o limite máximo de 10 (Dez) caixas. Excedendo este limite será necessário o deslocamento dos excedentes para instituições parceiras. 

No caso de infestações de marimbondos será necessária a eliminação dos mesmos. 

CONTROLE DE ESCORPIONDEOS E ARACNÍDEOS 

O tratamento contra escorpiões em área urbana dar-se-á da seguinte forma: prévia avaliação do operador em todo local a fim de constatar realmente a presença do escorpião.  De acordo com o resultado, toda a área será tratada com produto químico microencapsulado formando uma barreira que terá a função de repelência e controle.  O cliente será informado das medidas profiláticas para desabrigar os escorpiões.  No ato da execução dos serviços realizar capturas para diagnóstico da espécie.

O tratamento contra aracnídeos em áreas urbanas só será realizado após avaliação do operador que deverá avaliar as condições ambientais que proporcionariam a edificação e /ou utilização do Manejo Integrado de Pragas – MIP.

CONTROLE DE MOLUSCOS

O controle de moluscos deverá ser químico e mecânico, sendo utilizado iscas específicas para este tipo de praga, e em seguida a catação e contagem dos cadáveres, cremação e destruição das conchas (para previnir micro-focos de mosquitos Aedes Spp).
CONTROLE DE INSETOS XILÓFAGOS

O tratamento contra cupins subterrâneos em áreas urbanas dar-se-á sob a avaliação executada pelo operador. A técnica dos trabalhos será decorrente do resultado desta avaliação, sendo de antemão, empregadas as seguintes técnicas: tratamentos localizados nas estruturas de alvenaria e/ou marcenarias e pincelamento, de maneira específica a título de eliminação do inseto somente na área afetada, orientando os clientes sobre a melhor forma de layout para o mobiliário e acondicionamento adequado de todo e quaisquer materiais que possam ser atacados pelos insetos.  Dependendo da necessidade poderá ser executado um monitoramento com iscas ao redor da edificação.  

O tratamento contra cupins de madeira seca e brocas em áreas urbanas dar-se-á sob a avaliação executada pelo operador.  As técnicas dos trabalhos serão decorrentes dos resultados da avaliação, sendo que de antemão as técnicas empregadas são: Tratamentos localizados nas estruturas de marcenarias, de maneira específica, com a finalidade da eliminação da colônia, neste caso será realizada a técnica de aspiração, cuja finalidade é reduzir a população de insetos existentes na colônia e por fim serão aplicadas “injeções” de produto químico convencional visando à erradicação da colônia e a conservação do mobiliário.

CONTROLE DE ROEDORES

Para controle de roedores será necessária a implantação dos PPIs (Pontos Permanentes de Iscagem), obedecendo à distância de 15 m (quinze metros) entre elas, com a inserção das iscas rodenticidas (produtos químicos anticoagulantes) em seu interior, seja na forma de bloco parafinado ou na forma de peletes. Nos casos onde forem encontradas ninheiras na área externa o tratamento poderá ser executado com produto na forma de pó de contato.

Será necessária também a inspeção periódica dos PPIs, a fim de determinar o grau de porcentagem de consumo das iscas mantendo as existentes ou substituindo-as bem como inspeção dos locais adjacentes aos PPIs para, quando necessário, ação corretiva de retirada/destinação de vetores mortos. Todos os PPI’s a serem  fornecidos pela Contratada deverão ser novos, etiquetados, monitorados e mapeados em planta baixa da unidade ou por georeferenciamento.
SAÚDE AMBIENTAL

O tratamento contra cochonilha de carapaça, pulgões e insetos mastigadores deverá ser específico, priorizando os métodos alternativos, com devido acompanhamento da evolução ou regressão das pragas.  Na constatação da ineficiência dos métodos alternativos, deverá ser realizado o controle químico convencional.

O controle de formigas deverá ser realizado observando a biodiversidade, procurando manter o equilíbrio da fauna.  Neste tipo de controle, somente poderá ser utilizado pó de contato e isca formicida.

O tratamento contra cupins arbóreos e de montículos deverá ser realizado com iscas, pó de contato ou remoção da colônia, sendo esta, somente realizada quando não oferecer riscos para as árvores e para o solo. As colônias  encontradas deverão ser mapeadas.

CAPTURA

Ação corretiva de captura e repelência para imobilizações de insetos e animais silvestres de pequeno porte (abelhas, pombos, morcegos, gambás e outros similares) que se instalarem em forros, telhados ou adentrarem nas instalações prediais.

Os animais deverão ser capturados em armadilhas especiais do tipo “tomahawk” ou similar;

Quando capturados,  os animais deverão ser devidamente transportados em até 24 horas para os órgãos competentes. Toda a destinação deverá ser registrada através de documento comprobatório emitido pelo órgão recebedor, mesmo no caso da retirada de exemplares mortos.
As capturas de morcegos serão realizadas de acordo com avaliação do operador, utilizando puçás de coleta ou redes apropriadas (autorizada pelo IBAMA).  Os morcegos que forem capturados serão acondicionados em uma gaiola e transportados no mesmo dia para o IBAMA.
TRATAMENTO DE PERÍMETRO

O tratamento de perímetro (áreas externas das edificações), será realizado após avaliação do operador, seguindo as normas recomendadas pelo M.I.P, que define que seja feita a aspersão no entorno da edificação respeitando a metragem que se refere a 1M na parede seguindo em forma de (L) para baixo e 2 M para fora.  Este tipo de tratamento vai controlar a população de insetos, pois é sabido que a maioria dos insetos vem da área externa para a área interna e uma vez que haja controle da área externa diminuirá sensivelmente a necessidade do uso de agentes químicos em áreas internas.  O tratamento de perímetro inclui também a desinsetização em bueiros, onde insetos como a barata de esgoto (Periplaneta americana) e a lacraia (Forficula auricularia), passam a maior parte do seu tempo.
PRINCIPAIS PRODUTOS UTILIZADOS

	Produtos Químicos
	Quantidade Mínima Estimada
 (12 meses)

	Inseticida à base de Hydramethylon :


Ingrediente ativo: Hidrametilona 2.00%


Forma de Apresentação: Gel – para baratas

	480 bisnagas com 30 gramas cada.

	Inseticida piretróide sintético :


Ingrediente ativo: Deltametrina a 2g. i.a/Kg.


Forma de apresentação: Pó seco


	60 caixas com 1 kg cada. 

	Inseticida piretróide :


Ingrediente Ativo: Lambdacyhalothrin à 25g. i.ª/litro


Forma de Apresentação: Microencapsulado


	24 litros

	Raticida :


Ingrediente ativo - Brodifacoum a 0,005%


Forma de apresentação: Bloco Parafinado de 20 g


	360 caixas com 1 Kg cada.


	Raticida :


Ingrediente ativo - Brodifacoum a 0,005%


Forma de apresentação: Raticida anticoagulante de dose única (granulado)

	120 caixas com 1 kg cada.


	Inseticida piretróide :


Ingrediente ativo - Praletrina a 1,25%


Forma de apresentação: Líquida
	48 litros.

	Gel de formiga: 

Ingrediente ativo – Sulfuramida
Forma de apresentação: Bisnaga
	300 bisnagas com 10 gramas cada.

	*Termidor Cupim:

Ingrediente ativo: Fenil pirazol

Forma de apresentação: Líquido
	36 litros.

	Armadilha de cola (roedores)

Forma de apresentação: par
	240 pares

	Larvicida 

Princípio Ativo: Temefós

Forma de apresentação: Granulado
	36 caixas com 1 kg cada.

	Metarex

Princípio Ativo: Metaldeído
Forma de apresentação: Granulado
	60 caixas com 1 kg cada.

	Quick byte

Princípio Ativo: Amina etoxilada quatermizada
Forma de apresentação: Granulado
	6 Kg.

	Feromônio para moscas varejeiras

Princípio Ativo: Orgânico

Forma de Apresentação: Líquido
	180 litros

	Coumatek

Princípio ativo: Brodifacoum

Forma de apresentação: Pó
	12 caixas com 1 kg cada


* Produto inodoro “sem cheiro” para evitar a intoxicação em animais utilizados em laboratório e em pessoas que circulam pelo campus.
CRONOGRAMA DE ATIVIDADES PROGRAMADAS (ESTIMATIVO)
	Atividades

Programadas

(ESTIMATIVO)
	jun
	jul
	ago
	set
	out
	nov
	dez
	jan
	fev
	mar
	abr
	mai

	Controle de vetores e pragas (Intervenções nas áreas)
	400
	400
	400
	400
	400
	400
	400
	400
	400
	400
	400
	400

	Captura de abelhas


	3
	3
	3
	3
	3
	3
	3
	3
	3
	3
	3
	3

	Fitossanitarismo (Intervenções em todas as áreas arbonizadas)

	50
	50
	50
	50
	50
	50
	50
	50
	50
	50
	50
	50

	Atendimento de

Requisição de Serviço solicitada (RS)
	70
	70
	70
	70
	70
	70
	70
	70
	70
	70
	70
	70

	Inspeções (preventivas)


	400
	400
	400
	400
	400
	400
	400
	400
	400
	400
	400
	400


Controle de vetores e pragas (Intervenções nas áreas) – Avaliação, verificação, aplicação e revisão de produtos aplicados.

Fitossanitarismo - Atividade desenvolvida em toda a área florestal que compõem os campis Fiocruz.
CLASSES TOXICOLÓGICAS

Portaria 3/92

	Nomeclatura
	Classificação Toxicológica

	I
	Extremamente tóxico

	II
	Altamente tóxico

	III
	Pouco tóxico

	IV
	Mediamente tóxico


· As Classes Toxicológicas dos produtos comerciais foram determinadas a partir da DL50 dos mesmos, calculada por metodologia da OMS.

· Fonte: Portaria SNVS nº 3/92.
OBS: No tratamento químico não poderão ser empregados produtos das Classes Toxicológicas I e II, sem a prévia autorização da CONTRATANTE.
DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA OBRIGATÓRIA PARA A CONTRATADA
A relação de documentos está definida no Edital.
COMPOSIÇÃO DO POSTO DE SERVIÇO

Perfil e atividades do Operador 

Desejável: ensino médio completo; boa fluência verbal e escrita; Saúde física e mental; estabilidade emocional; senso de responsabilidade e bom relacionamento interpessoal e cursos de vetores e pragas. Será necessário desenvolver atividades dentro de sua especialidade;

Fazer uso de técnicas que não agridam o meio ambiente; Desenvolver relatórios periódicos. 
Perfil e atividades do Supervisor

Desejável: ensino médio completo; boa fluência verbal e escrita; Saúde física e mental; estabilidade emocional; senso de responsabilidade e bom relacionamento interpessoal e cursos de vetores e pragas.

Exigido: Larga experiência na área de vetores e pragas. Será necessário desenvolver atividades dentro de sua especialidade, orientar/acompanhar os demais profissionais das equipes de trabalho.

Desenvolver relatórios de necessidades de materiais e de ferramentas, operar sistemas internos de distribuição e acompanhamento das atividades, relacionar-se com a fiscalização a fim de dar informações sobre as tarefas das equipes.

Perfil e atividades do Agente de Saúde Ambiental

Desejável: boa fluência verbal e escrita; Saúde física e mental; estabilidade emocional; senso de responsabilidade e bom relacionamento interpessoal e c\cursos na área de fitossanitarismo.

Exigido: Nível superior completo em Biologia ou áreas afins ao Meio Ambiente. 

Será necessário desenvolver atividades dentro de sua especialidade, orientar/acompanhar os demais profissionais das equipes de trabalho.

Desenvolver relatórios de necessidades de materiais e de ferramentas, operar sistemas internos de distribuição e acompanhamento das atividades, relacionar-se com a fiscalização a fim de dar informações sobre as tarefas das equipes.

Quadro de Funções Estratégicas e Referências Salariais conforme pesquisa de mercado
	Descrição
	Área
	Postos
	Quantidade

Profissionais
	Referências salariais conforme pesquisa de mercado

	Supervisor
	Controle de vetores
	01
	01
	R$ 2.500,00


	Agente de saúde ambiental
	Controle de vetores
	02
	02
	R$ 2.300,00


	Operador
	Controle de vetores
	17
	17
	R$ 1.500,00



HORÁRIO
Cumprido durante o expediente normal da FIOCRUZ (2ª à 6ªfeira: 08:00/12:00-13:00/17:48h), totalizando 44 horas semanais, nem havendo prestação de serviço por mão de obra terceirizada em jornada de trabalho que produza o pagamento de horas extras;
Quando do interesse da Contratada executar os serviços fora do expediente normal supracitado, sem ônus adicional para a FIOCRUZ, antecedentemente comunicará por escrito o local/horário/quantidade de mão de obra terceirizada envolvida, com prazo de 3 (três) dias para manifestação positiva ou negativa por parte da Fiscalização.

LOCALIDADE
    Locais onde os Serviços deverão ser executados com respectivas áreas de     aplicação em dimensões aproximadas.
	CAMPUS
	ENDEREÇO
	ÁREA

APROXIMADA

(m²)

INTERNA
	ÁREA

APROXIMADA

(m²)

EXTERNA
	QUANTIDADE APROXIMADA DE EDIFICAÇÕES

	Manguinhos
	Av.Brasil nº 4365, Manguinhos – Rio de Janeiro/RJ
	185.200,0
	83.168,0
	103

	Expansão do C.Manguinhos
	Av.Brasil nº 4036, Manguinhos – Rio de Janeiro/RJ
	15.500,0
	855,0
	3

	Fernandes Figueira
	Av.Rui Barbosa nº 716, Flamengo – Rio de Janeiro/RJ
	15.500,0
	
	5

	Palácio do Itaboraí
	R.Visconde de Itaboraí nº188, Valparaiso - Petrópolis/RJ
	18.100,0
	431,0
	1

	Endemias Rurais (INERU)
	Est.da Covanca nº56, Jacarepagua – Rio de Janeiro/RJ
	800,0
	400,0
	1

	Mata Atlântica
	Est.Rodrigues Caldas nº3400, Jacarepagua – Rio de Janeiro/RJ
	19.100,0
	
	1

	Hélio Fraga
	Est.de Curicica nº2000, Jacarepagua – Rio de Janeiro/RJ
	1.500,0
	912,0
	6

	IBEX-Lab de Fiosiologia e Controle de Artópodes Vetores
	Rua Francisco Manuel 102, Bnfica, Rio de janeiro, CEP: 20911-270
	Pav. 1: 95.500

Pav. 2: 205,600

Total: 301,100
	
	1

	556.800
	85.766


	121


Observações.: 
1)Todos os profissionais da Contratada terão como localidade base o campus de Manguinhos, primeiro endereço do quadro acima.
2) O deslocamento dos profissionais / equipamentos / materiais será por conta da pessoa jurídica contratada, devendo a pessoa jurídica disponibilizar o transporte adequado para a realização das atividades fora do campus de manguinhos.
ITEM ORÇAMENTÁRIO
Programa: 0750 – Apoio Administrativo

Ação
: 2000 – Administração da Unidade – Custeio

Objetivo
: 0168 – Gestão de Apoio Administrativo

Processo
: 0417 – Contrato de Serviço de Limpeza e Conservação

5. DEMANDA versus SERVIÇO A SER EXECUTADO

Com base no histórico de anos anteriores, considerando-se alguns remanejamentos/novas ocupações das diversas atividades que perpassam pelas edificações com áreas científicas, educacionais, produção, acervos, dentre outras; e ainda a magnitude numérica de metragem quadrada a ser atendida em mais de um cento de edificações, a demanda foi dimensionada para POSTO DE SERVIÇO definido neste Projeto Básico para atender de forma eficaz as ações preventivas e corretivas do controle de pragas urbanas dos campi.
6-ORDEM DE SERVIÇO

Todo o trabalho a ser executado está definido no item 4 deste projeto básico e constará no contrato a ser firmado, não havendo, portanto, a necessidade da emissão de ordem de serviço para a fiscalização do contrato. A ordem de serviço deverá ser emitida somente para o Órgão Ambiental do Estado do Rio de Janeiro (INEA), por ser uma exigência ambiental.
7-METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE
Os serviços serão avaliados pelo Fiscal do Contrato mediante o cumprimento de todas as ações operacionais e prazos contratuais para aceite dos serviços e liberação do pagamento das faturas, não sendo necessário um indicador objetivo e específico para a avaliação da qualidade deste tipo de prestação de serviços.

8-VISITA TÉCNICA

Com a finalidade de balizar a previsão dos seus custos, as empresas interessadas deverão agendar visita técnica pelo telefone 2209-2147/2140, e seus representantes serão acompanhados pelo Sra. Fabiane Fonseca da Paixão, servidora designada para prestar informações pertinentes à execução dos serviços. Esta visita é obrigatória.
O não exercício deste direito, por qualquer motivo, desclassificará a proposta da Licitante.
9-ENQUADRAMENTO DO SERVIÇO
A presente contratação esta enquadrada em serviço comum vinculado ao disposto no art.4º do Decreto Federal nº 5.450, de 31 de maio de 2005.
10-UNIDADE DE MEDIDA
Tendo em vista as características da contratação, a unidade de medida será por postos de serviço. 

11-QUANTITATIVO PARA CONTRATAÇÃO
Conforme definido no Quadro de funções estratégicas, citadas anteriormente.
12-CUSTO DA CONTRATAÇÃO
A composição dos custos será realizada por preenchimento de planilhas de custos e formação de preços, conforme Anexo III da Instrução Normativa nº 02, de 30 de abril de 2008 (e de suas alterações: Instrução Normativa nº 05, de 18 de dezembro de 2009), considerando-se as informações do presente Projeto Básico e demais observações constantes no Edital.
13-PRODUTIVIDADE DE REFERÊNCIA
A produtividade é variável de acordo com o tipo de combate/vetor que estará ligada às diversas ações preventivas ou corretivas, conforme cada caso; não tendo sido encontrado um tipo de indicador específico. 
Todos os serviços serão avaliados pelo fiscal do contrato para a liberação da Nota-Fiscal.
14-CONDIÇÕES ADICIONAIS/INFORMES GERAIS
A Contratante poderá, eventualmente, modificar as rotinas de serviços constantes neste Projeto Básico, bastando comunicar por escrito à Contratada. Caso tal necessidade venha a ocorrer a Contratada terá o prazo máximo de 3 (três) dias corridos da notificação, para proceder aos acertos operacionais, desde que esta nova necessidade não impute ônus adicional; se houver, será objeto de proposta comercial a ser analisada\aprovada com seus efeitos financeiros acordados através de instrumento aditivo ao contrato principal.

O horário de funcionamento compreende o expediente normal da Fiocruz de segunda a sexta-feira das 08:00 h às 17:48h, totalizando 44 horas semanais, com intervalo de 01:00 hora para almoço.

As restrições de área para circulação, estacionamento, pontos de ônibus, etc., estão sinalizadas em todo o sistema viário dos campi da Instituição. As características do local deverão ser avaliadas durante a visita técnica. O quantitativo de usuários das edificações é variável e compreende: servidores, colaboradores de outras empresas, crechistas, alunos, pacientes e visitantes.

15-DEVERES DA CONTRATADA E DA CONTRATANTE

Deveres da Contratada:
É inerente aos serviços contemplados neste Projeto Básico a presença dos elementos de subordinação, pessoalidade e habitualidade, caracterizando a relação de emprego entre os profissionais e a pessoa jurídica Contratada. Assim, todos os trabalhadores vinculados ao contrato deverão estar registrados como empregados da empresa Contratada, estando esta obrigada a cumprir todas as obrigações trabalhistas existentes. Tais como:

a) salários; 

b) seguros de acidente; 

c) taxas, impostos e contribuições; 

d) indenizações; 

e) auxílio-transporte; 

f) auxílio-refeição;


g) assistência à saúde (plano de saúde); e 

h) outras que porventura venham a ser exigidas e criadas pelo governo;

A Contratada deverá promover cursos de reciclagem e atualização dos profissionais alocados na presente contratação.  As informações sobre o curso/treinamento (conteúdo programático, a carga horária, período, Instituição e o endereço onde serão realizados, etc.) deverão ser encaminhadas antecipadamente ao Fiscal do contrato para ciência, análise e aprovação, objetivando o aprimoramento das atividades.

Prestar os serviços dentro dos parâmetros estabelecidos neste Projeto Básico com observância às recomendações da legislação pertinente, bem como observar as condutas adequadas na utilização dos materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios envolvidos nesta execução;

Refazer no todo ou em parte, às suas expensas, os serviços objeto do Projeto Básico quando não apresentarem resultados positivos;

Apresentar Proposta Comercial concordando com os termos deste Projeto Básico, bem como registrando as demais informações relevantes de acordo com a legislação pertinente;

Designar Preposto com poder decisório, para atender às necessidades da mão de obra terceirizada (controle de freqüência, atestados médicos, etc.), assim como para atender às necessidades contratuais (recebimento de documentação, reuniões, etc.) que terá contato direto com a Fiscalização, cuja presença poderá ser solicitada sempre que necessário;

Responsabilizar-se pela guarda, distribuição, reposição de materiais, equipamentos, ferramentas, utensílios, e de uniformes e EPIs devendo todos eles serem identificados como de sua propriedade de forma a não serem confundidos com similares porventura existentes de propriedade da Contratante;

Disponibilizar, sempre que solicitado pela Fiscalização, os comprovantes de pagamento da mão-de-obra terceirizada (holerite), bem como do recolhimento dos encargos trabalhistas, previdenciários e tributários;

Fiscalizar a execução dos serviços, independentemente àquela exercida pela Contratante, a fim de que os serviços sejam prestados dentro dos padrões de qualidade e critérios aqui exigidos;

Responder formalmente às solicitações, indagações ou questionamentos de quaisquer naturezas feitas pela Fiscalização no prazo de até 48 horas;

Solicitar os devidos esclarecimentos, em havendo qualquer tipo de dúvida, nos tempos legais previstos neste Projeto Básico, ainda na condição de Licitante;

Arcar com a responsabilidade civil por todos e quaisquer danos materiais e orais causados pela ação ou omissão de seus empregados, prepostos ou representantes, dolosa ou culposamente, à CONTRATANTE ou a terceiros.

A CONTRATADA deverá apresentar mensalmente um contexto total de 9 itens (em papel e mídia digital), entre relatórios e planilhas com gráficos de ocorrências de pragas e vetores, produtos químicos e pesticidas aplicados, referente ao manejo e controle integrado de pragas e vetores, conforme relação abaixo:

· Planilha com Gráficos de Flutuação de ocorrências de produtos químicos utilizados;
· Planilha com Gráficos de Levantamento de principais pragas e vetores recorrentes;

· Planilha com Gráficos referente às medidas preventivas utilizadas para impedir a entrada de pragas no ambiente da pessoa jurídica, onde estão instaladas barreiras físicas;

· Relatório de tratamento com produto e metodologia empregada por setor tratado;

· Relatório de Desratização com vistoria de todos os pontos fixos, específico para Roedores;

· Relatório de Desinsetização com vistoria de todos os pontos fixos englobando todas as espécies;

· Relatório contendo todas as Ordens de Serviço executadas durante o período Contratual;

· Relatório especificando quais tipos de pragas são mais comuns no ambiente da pessoa jurídica;

· Relatório contendo todas as intervenções emergenciais solicitadas pela CONTRATANTE.

Responsabilizar-se pelo transporte dos seus funcionários, 
equipamentos e produtos até cada unidade bem como pela locomoção 
interna nos diversos campi, para a execução dos serviços.

Providenciar mão de obra terceirizada apta para executar as técnicas previstas neste Projeto Básico;

Fornecer crachá de identificação, com foto, nº do CPF e RG de uso obrigatório nas dependências da FIOCRUZ, cujo modelo será submetido à apreciação da Fiscalização.

Equipamento de Proteção Individual - EPI / Equipamento de Proteção Coletivo – EPC / Uniformes / Equipamentos para o dia a dia (realização das atividades)
Relação de EPIs para todos os trabalhadores (Supervisor / Agente de Saúde Ambiental / Operador) 
	Descrição
	Quantidade mínima por profissional

(Deverá ser entregue no início das atividades)

	Quantidade mínima por profissional

(Deverá ser entregue 06 (seis) meses após o início das atividades)

	Luva de Segurança em borracha nitrílica (par) – para todos trabalhadores, inclusive supervisor
	02
	02

	Macacão Impermeável Tyevek – somente para os operadores
	02
	02

	Óculos modelo SF200 – para todos os trabalhadores. inclusive supervisor
	01
	01

	Respirador purificador de ar tipo peça semifacial, igual ou compatível a 3M, contendo Filtro para gases tóxicos e poluentes e pré-filtro máscara com dois respiradouros cada - para todos trabalhadores, inclusive supervisor 
	02
	02

	Respirador purificador de ar tipo peça facial completa, igual ou compatível a 3M, contendo Filtro para gases tóxicos e poluentes e pré-filtro máscara com dois respiradouros cada - para todos trabalhadores, inclusive supervisor
	01
	01

	Luva de algodão (par), somente para os operadores
	02
	02


A pessoa juridica contratada deverá repor quaisquer EPIs, a qualquer tempo, pois os mesmos são indispensáveis à execução das atividades.  A pessoa jurídica deverá apresentar produtos de alta qualidade, podendo o Fiscal solicitar a troca dos mesmos, caso identifique que não atendem ao especificado. Os EPIs deverão estar de acordo com as normas de segurança do trabalho em vigor.
Relação de EPC para todos os trabalhadores

	Descrição
	Quantidade mínima estimada para 12 (doze) meses

(Deverá ser entregue no início das atividades)


	Fita zebrada de sinalização amarela e preta 
	15 rolos com 200 metros

	Placa de sinalização “Captura de Abelhas”
	5 und.


A pessoa jurídica contratada deverá repor quaisquer EPC, a qualquer tempo, pois os mesmos são indispensáveis à execução das atividades referentes à captura de enxames de abelhas e eliminação de colônias de marimbondos.  A pessoa jurídica deverá apresentar produtos de alta qualidade, podendo o Fiscal solicitar a troca dos mesmos, caso identifique que não atendem ao especificado. Os EPC deverão estar de acordo com as normas de segurança do trabalho em vigor.

Relação de Uniformes (inclusive supervisor)

	Descrição
	Quantidade mínima por profissional

(Deverá ser entregue no início das atividades)

	Quantidade mínima por profissional

(Deverá ser entregue 06 (seis) meses após o início das atividades)

	Calça Jeans - para todos trabalhadores, inclusive supervisor
	02
	02

	Camisa pólo - para todos trabalhadores, inclusive supervisor
	02
	02

	Cinto de couro - para todos trabalhadores, inclusive supervisor
	01
	01

	Botina de couro com biqueira de aço (par) - para todos trabalhadores, inclusive supervisor
	01
	01

	Boné - para todos trabalhadores, inclusive supervisor
	01
	01

	Macacão apicultor completo (somente para os apicultores) – 2 profissionais
	02
	02

	Chapeu de palha (somente para os apicultores) – 2 profissionais
	01
	01

	Bota de borracha cano longo cor branca (par) - (somente para os apicultores) – 2 profissionais
	01
	01

	Guarda pó (somente para os operadores de laboratório) – 4 profissionais
	02
	02


A pessoa jurídica contratada deverá repor quaisquer peças do uniforme que venham a se deteriorar durante a vigência do contrato, pois os mesmos são indispensáveis à execução das atividades. A pessoa jurídica deverá apresentar uniformes de alta qualidade, podendo o Fiscal solicitar a troca dos mesmos, caso identifique que não atendem ao especificado.

Relação de Ferramentas / Equipamentos utilizados no dia a dia

	Descrição
	Quantidade mínima para 12 (doze) meses

(Deverá ser entregue no início das atividades)


	Pá de Pedreiro
	2

	Enchada
	2

	Colher de pedreiro
	2

	Bomba p16 costal em plástico
	2

	Moto bomba costal a gasolina com haste pulverisadora (devendo a pessoa jurídica contratada fornecer a gasolina – consumo estimado da gasolina 5 litros /mês)
	1

	Pistola de aplicação de gel
	11

	Polvilhadeira manual Dry System
	11

	Polvilhadeira de pé
	6

	Bolsa embornal
	20

	Lanterna
	20

	Pipeta grande em plástico com cabeça em borracha
	20

	Bomba p8 em aço inox
	15

	Bomba p5 em aço inox
	5

	Kit de inspeção contendo (lupa pequena, pinça, chave de fenda média, chave de philips média)
	20

	Puçar para captura de morcegos médio
	2

	Puçar para captura de morcegos grande
	2

	Corda (rolo com 20 metros)
	2

	Formão para limpeza de caixa de abelha
	3

	Caixa ninho completa contendo (quadros, ceras 60kg, arames finos)
	10

	Mesa desoperculadora
	1

	Centrífuga para extração do mel
	1

	Fumegador
	2

	Alicate comum
	2

	Alicate de corte
	2

	Alicate torquez
	2

	Cavalete para suporte de caixa
	4

	Espícola para controle de pombos – peça com 5 metros, incluindo tubos de cola para fixação
	20

	Aspirador de pó (para água e pó) – dupla função
	2


A pessoa jurídica contratada deverá repor quaisquer equipamentos que venham a se deteriorar e/ou que venham a ser danificar, causando o não ou mau funcionamento, durante a vigência do contrato, pois os mesmos são indispensáveis à execução das atividades. A pessoa jurídica deverá apresentar equipamentos novos / modernos e de alta qualidade, podendo o Fiscal solicitar a troca dos mesmos, caso identifique que não atendem ao especificado.

Insalubridade/Periculosidade e Segurança do Trabalho

 A pessoa jurídica licitante deverá aprovisionar o percentual de 40% de insalubridade nas planilhas de custos, visando à sustentabilidade jurídico-financeira e isonomia entre as licitantes nessas áreas.  Adotou-se como padrão, o risco máximo de “40% de insalubridade”.  Contudo, sua efetiva permanência como custo e correta distribuição dos percentuais versus graus de risco para fins de faturamento (da planilha de custos), condicionar-se-á ao(s) grau(s) de risco apontado(s) no Laudo Pericial, a ser apresentado pela Contratada num prazo de 30 dias, a contar do primeiro dia de vigência contratual. 

A contratada deverá apresentar nos primeiros 30 dias de contrato, e anualmente, o PPRA – Programa de Prevenção aos Riscos Ambientais e o PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional.  E, ainda, deverá apresentar nos primeiros 30 dias de contrato e, conforme a exigência da categoria, atentando o fato de sempre atualizar o cadastro de novos ingredientes do contrato.

A contratada deverá estimar a alíquota do SAT – Seguro de Acidente do Trabalho, de acordo com as atividades do contrato.

Benefícios Sociais 

A contratada fornecerá – até o último dia útil do mês anterior – auxílio-transporte para utilização efetiva, por seus profissionais, em despesas de deslocamento residência- trabalho e vice-versa conforme (Lei nº 7.418 de 16/12/85, alteração da Lei nº 7.619, de 30/09/87, regulamentada pelo Dec. Federal nº 95.247, de 17/11/87) observadas as disposições contidas na lei nº 5628/2009 (Bilhete único) e demais especificações do Edital.
A contratada fornecerá – até o último dia útil do mês anterior – auxílio-alimentação que tenha ampla aceitação em estabelecimentos comerciais de todo Estado do Rio de janeiro.  (A pessoa jurídica deverá informar a FIOCRUZ, através de declaração, se é participante do PAT – Programa de Alimentação do Trabalhador). De acordo com o que vem sendo orientado pela Alta Direção da Fiocruz, considerando que a Fiocruz se encontra instalada num campus com raio cerca de três quilômetros de distancia dos estabelecimentos que comercializam refeições, mais próximo. E, seguindo-se o recomendado pelo Ministério do Trabalho e Emprego, “as refeições principais (almoço, jantar e ceia) devem ter no mínimo 1400 calorias, admitindo-se uma redução para 1200 calorias no caso de atividade leve, ou acréscimo para 1600 calorias no caso de atividade intensa mediante justificativa técnica”. Para atender ao recomendado ( em relação às calorias) e considerando os valores para refeições praticadas no campus de Manguinhos, segundo recente pesquisa de mercado, o valor de referência do auxílio refeição é de R$ 13,00/ dia (admitindo-se valor maior em até 5% salvo se definido quantia superior em Convenção Coletiva de Trabalho), com contrapartida para o terceirizado de 20% sobre o auxílio, de acordo com o PAT, exceto quando reduzida pela Convenção Coletiva de Trabalho de mão-de-obra terceirizada.
Assistência-Médica

A Contratada providenciará, de acordo com o que vem sendo orientado pela Alta Direção da Fiocruz, Plano de Saúde, com contrapartida para o terceirizado de 3% sobre o Plano, exceto quando reduzida pela Convenção Coletiva de Trabalho da mão-de-obra terceirizada; o plano terá no mínimo as seguintes características: ampla cobertura no Estado do Rio de Janeiro e cobertura nacional para os casos de urgências e emergências. Atendimento em rede própria e credenciada, cobertura para consultas, exames laboratoriais e de diagnóstico, internação (em enfermaria), e, cirurgias eletivas (inclusive obstétrica) e de emergência. O Plano será implantado em até 45 dias a contar do início da vigência do contrato; sendo que a Contratada ficará responsável, desde o primeiro dia de vigência do contrato, a patrocinar a seu próprio risco, todo e qualquer atendimento médico-ambulatorial-hospitalar que se faça necessário.
Insumos
A Contratada deverá fornecer uniformes conforme descrito no capitulo  anterior bem como os agentes de atuação: químicos, físico, biológico, mecânico e integrados entre si; a serem utilizados que visem a prevenção/controle das pragas urbanas através da melhor estratégia de combate que seja menos agressivo ao homem e ao meio ambiente;
Exigências Documentais

A Contratada deverá cumprir a CLT – Consolidação das Leis do Trabalho e, portanto, deverá apresentar, sempre que solicitado, documentações que evidenciem o cumprimento da Legislação vigente, como: Carteiras de Trabalho, comprovante de depósito de férias, etc.

A Contratada estará obrigada a apresentar, junto com a proposta, o Acordo ou Convenção Coletiva das categorias de trabalho, devendo cumprir o que o documento determina, apresentando comprovações do cumprimento, sempre que solicitado pelo fiscal.

O contrato estará vinculado à Instrução Normativa nº 02, de 30 e abril de 2008,  Instrução Normativa nº 04, de 19/05/2008 o determinado no Anexo IV da IN 02, apresentando ao Fiscal as documentações comprobatórias.

Documentos a serem apresentados junto com a nota fiscal
a) de recolhimento do FGTS e INSS (mês anterior);

b) de pagamento de salários no prazo previsto em Lei (mês anterior);
c) de fornecimento de vale transporte e auxilio alimentação (mês da nota);
d) de pagamento do 13º salário (na época correspondente);
e) de concessão de férias e correspondente pagamento do adicional de férias,     
na forma da Lei; (quando cabível)
f) de encaminhamento das informações trabalhistas exigidas pela legislação, 
tais como: a RAIS e a CAGED;
g) de cumprimento das obrigações contidas em Convenção Coletiva, acordo 
coletivo ou sentença normativa em dissídio coletivo de trabalho;
h) de cumprimento das demais obrigações dispostas na CLT em relação aos 
empregados vinculados ao contrato;
i) relação nominal dos trabalhadores vinculados ao contrato.
j) Outras comprovações que possuam conexão com o objeto contratado.
l) Planilha nominal dos trabalhadores vinculados ao contrato, com valores 
(individuais) de retenção da conta vinculada.
m) Extrato da conta vinculada (movimentação mensal).
n) Demais relacionados no item pagamento, citado adiante.
Deveres da Contratante:

Fiscalização
Relacionar-se formalmente com a Contratada, através do servidor público, Sra. Fabiane Fonseca da Paixão matrícula SIAPE:155442-7, do Departamento de Serviços Gerais-DGSS, da Diretoria de Administração do Campus/DIRAC, sito à Av. Brasil nº 4.365, Manguinhos - Rio de Janeiro/RJ, na qualidade de Fiscal do Contrato;

Verificar a execução dos serviços em conformidade às normas especificadas neste Projeto Básico ou outro documento legal a fim de que seja garantido cumprimento do objeto deste Projeto Básico;

Atestar nos prazos legais a Nota Fiscal/Fatura para pagamento dos serviços executados em conformidade ao presente Projeto Básico;

Rejeitar, no todo ou em parte, os serviços entregues com imperfeições, falhas ou irregularidades constatadas em relação às obrigações assumidas, notificando à Contratada o prazo de tolerância para que sejam adotadas as medidas  corretivas necessárias, sem ônus adicional;

O Fiscal poderá requisitar assessoria de outro(s) servidor(es) ou colaborador(es) quando assim se fizer necessário;

As decisões e providências que porventura ultrapassarem a competência do Fiscal serão encaminhadas, em tempo hábil,  à apreciação de seus superiores hierárquicos para deliberação e adoção das medidas pertinentes;
Instalações

Disponibilizar local para depósito de materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios de propriedade da Contratada, devendo todos eles serem identificados como de propriedade dela forma a não serem confundidos com similares porventura existentes de propriedade da Contratante;

Disponibilizar instalações sanitárias/banho para a mão de obra terceirizada;

Liberar antecipadamente todas as áreas que se fizerem necessárias para a perfeita execução dos serviços, mediante comunicação por escrito da Contratada desta necessidade, com prazo de 03 (três) dias para manifestação por parte da Fiscalização;

Assegurar livre acesso à mão de obra terceirizada quando devidamente uniformizados e identificados, aos locais em que devem executar suas tarefas;

Pagamento

O pagamento será efetuado pela FIOCRUZ, mensalmente, no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis do mês subseqüente, por posto efetivamente ocupado, mediante a apresentação da nota fiscal. A Contratada obriga-se a apresentação dos seguintes documentos, de modo a habilitar-se ao recebimento dos valores devidos:
Nota Fiscal de Serviço/Fatura discriminativa, que deverá ser emitida para viabilizar o pagamento da prestação de serviços, devidamente atestada pelo fiscal ou representante  da Administração especialmente designados, mediante a apresentação de relatórios e planilhas com gráficos, conforme exigido no item 15 deste projeto básico.
Cópia da Guia de Recolhimento do FGTS e informações à previdência social - GFIP, devidamente quitada, relativa ao mês da última competência vencida, constando a relação nominal dos empregados utilizados no contrato, salário contribuição e o CNPJ do contratante, além de toda a documentação prevista no § 5º do artigo 34 da Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 02, de 30 de abril de 2008 e suas respectivas alterações.

Planilha-mensal contendo os seguintes campos: nome completo do empregado, função exercida, dias efetivamente trabalhados, férias, licenças, faltas, ocorrências e outras informações que a critério da Comissão/Representante da FIOCRUZ venham a ser exigidas;

Na planilha-mensal deverá ser destacado o número de dias e horas trabalhados efetivamente. A pessoa jurídica deverá apresentar cópias das folhas de ponto dos empregados por ponto eletrônico. Em caso de faltas ou horas trabalhadas a menor, a glosa será feita diretamente na fatura; 

Comprovantes de pagamento dos salários, vales-transporte e auxílio alimentação dos empregados referentes ao mês anterior;

Comprovantes de recolhimentos do FGTS por meio dos seguintes documentos: 

a) cópia do Protocolo de Envio de Arquivos, emitido pela Conectividade Social (GFIP); 

b) cópia da Guia de Recolhimento do FGTS (GRF) com a autenticação mecânica ou acompanhada do comprovante de recolhimento bancário ou o comprovante emitido quando recolhimento for efetuado pela Internet; 

c) cópia da Relação dos Trabalhadores Constantes do Arquivo SEFIP (RE); 

Comprovantes de recolhimentos das contribuições ao INSS por meio de: 

a) cópia do Protocolo de Envio de Arquivos, emitido pela Conectividade Social (GFIP); 

b) cópia do Comprovante de Declaração à Previdência; 

c) cópia da Guia da Previdência Social (GPS) com a autenticação mecânica ou acompanhada do comprovante de recolhimento bancário ou o comprovante emitido quando recolhimento for efetuado pela Internet; 

d) cópia da Relação dos Trabalhadores Constantes do Arquivo SEFIP (RE); 

Em consulta a Certidão Negativa de Débito junto ao INSS (CND), a Certidão Negativa de Débitos de Tributos e Contribuições Federais e o Certificado de Regularidade do FGTS (CRF), sempre que expire o prazo de validade a pessoa jurídica obriga-se a regularizar imediatamente sua situação; 

Será retida na fonte, a título de "Retenção para a Seguridade Social", a alíquota de 11% (onze por cento) do valor bruto da fatura, nota fiscal ou recibo do item, na forma do Regulamento da Previdência Social aprovado pelo Decreto nº 3.048/99 e IN MPS/SRP nº 971/2009;

Serão retidos na fonte os demais tributos e contribuições sobre os pagamentos mensalmente efetuados, utilizando-se as alíquotas previstas para cada tipo de serviço, conforme IN SRF nº 480/2004.

Os valores aprovisionados para o pagamento das férias, 13º salário e rescisão contratual dos trabalhadores da Contratada serão depositados pela Administração em conta vinculada específica, conforme o disposto no Anexo VII da Instrução Normativa MPOG nº2/08 e só será admitida liberação para o pagamento direto dessas verbas aos trabalhadores, nas seguintes condições:
a) parcial e anualmente, pelo valor correspondente aos 13ºs salários, 
quando devidos;

b) 
parcialmente, pelo valor correspondente aos 1/3 de férias, quando dos 
gozos de férias dos empregados vinculados ao contrato;

c) 
parcialmente, pelo valor correspondente aos 13ºs proporcionais, férias 
proporcionais e à indenização compensatória porventura devida sobre o 
FGTS, quando da demissão de empregado vinculado ao contrato;

d) 
ao final da vigência do contrato, para o pagamento das verbas 
rescisórias; 

e) 
o saldo remanescente da conta vinculada será liberado à pessoa jurídica, no momento do encerramento do contrato, na presença do sindicato da categoria correspondente aos serviços contratados, após a comprovação da quitação de todos os encargos trabalhistas e previdenciários relativos ao serviço contratado.
16-ACORDOS DE NÍVEIS DE SERVIÇO
 Para as atividades vinculadas a esta contratação não foi estabelecido critério analítico de mensuração quantitativa de resultados, portanto não será adotado o Acordo de Níveis de Serviços.

Isto não isenta a Licitante/Contratada de sofrer as penalidades/sansões quando do não cumprimento de suas obrigações previstas tanto neste Projeto Básico como no Contrato, segundo a legislação pertinente.
17-JULGAMENTO DAS PROPOSTAS
O critério de julgamento da proposta está definido no edital.
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